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DIGESTIBllIDADE E BALANÇO METABÓLICO DA FRAÇAO
NITROGENADA DO FARELO DE MAMO NA

DESINTOXICADO E DE FENO DE ALFAFA EM OVINOSl

f\1IlT Láwro Vieira Br)~e! RtL1/ da Carl'olhelra ~randerlell'

RF..5U 10 - F'arelo de torta de ma-
mnna desintoxícado -- "Lex protéico"
- fot sujelto a um ensaio metabólico
t:'lm ovinos adultos, C0m p"",,) médio
d~ 41 1'1'{. para '!<;tudo do valor nutrL-
-:1'IO;Jl .• 'J·j·.'l.mr·IItF' ("1m r, n') U~ alta-

í a.
Tratamentos: IA) 850 g de feno

de alfafa; (B) 750 g de feno de alfafa
mais 45 g de farelo de mamona: fC)
6flO ~ dI' teno de alfafa mais 90 g de ta
relo de marnona. Os tratamentos (ra-
CÕI"S) Ioram calculados para serem
i<;opnergético~ e ísoprotéicos. O dclí-
neru n+n to. rot.at ivo, =rn quadrados Ia-
t.inos I"quilibrados. Usou-se o método
con vencional de coleta total de fezes
I' urina.

Coeficientes médios de digestíbül-
dad= obt ídos: dn matéria seca (MS)
para os tratamentos (Al, (B) e (C),
respectivamente, 52,4; 52.2 e 51,5%; e
da matéria orgânica, 55,6; 55,4 e
54.8o/r. sem difvrenca stgnl rícattva
!'ntre j rat amentos.

Constatou-se balanço posttívo de
nitrogênio (N), apresentando as mé-
dias de 20,67; ~0.64 e 3~,58 g para os
tratamentos d(' A a C, para um pe-
ríodo de 7 dia s. Os valores biológicos
aparentes (VBA) médios da proteína
dos tratamentos. na mesma seqüên-
cia. foram dI' 18.9: 26.4 p 29.7%. Tan-
to o balanço dI' N quanto I) VBA dos
tratamentos B e C foram significati-
varnente maiores que os de A. Ou se-
ja, a associação do farelo ao feno fa-
voreceu o metabolísmo protélco.

Os coeficientes médios de dlgestl-
bílídade da proteína e da energia dos

tratamentos de A a C, respectívamen-
te 71,1; 78,2; 75,3% e 50,9; 52,9 e 52,2,
mostraram d \ f e r e n ç a signiflca.ti-
va apenas entre A e B. Concluiu-se
<1'Jea aSQrx:iar,ão do farelo com o feno

í ncrem=ntou a dlge stíbüídade da pro-
tema e da. energia apenas com o se-
gundo nível menor cte farelo (trata-
mento B).

ABSTRACT -- A rnetabollc tríal
was car ríod out wlth adult wethers,
welghing about 41 kg, to test an 111-
dus trtally destoxícated castor calce
nrill. through three treatrncnts: ratíon
A, 850 g of alrara hay; ration B, 750 g
of alfafa hay plus 45 g of castor mlll;
and ratíon C, 650 g of alfafa hay plus
90 g of castor mlll; thus. a símüar
levei of energy and a very close Il'v!'t
ot protein was turnísbed.

The collection of fecl's and urine
was done through the converttonat
rnethod (total collectlon 1.

The experimental deslgn was a
rota tive kínd of equlllbrated lattn
squares,

The average coefflcients of díges-
tiblllty for dry matter-52.4% (treat;
A), 52.2% (treat. B), 51.9% (treat. ci:
organlc matter. 55.6% (treat. 1\.), 55,?%
(treat, B); 54.9 % (treat, Cl - dld
not show any statístícal dlfference.

A posttlve nitrogen balance ot
20.67g, 30.64g, 33.58g for treatmejjt A,
B and C, respectívely, was verítíed
duríng seven days perlods of collec-
tion. The Protein Apparent Bíologl-
cal Values (ABV) detennlned, 1n
average, were 18.9%,264%,29.7% for
A, B and C, where B and C were

1 - Trabalho de pesqulsa durante curso de mestrado.
2 - Proressor do Departamento de ZootecnlR, ES/I.LQ/VIP, PlmefCl!ba.
:1 - Aluno de Pós-GrAduAção em Nutrição Animal e Postagen". TécnIco di! F.MllRAPA.
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statlstlcally hlgher than A, thus ín-
dicatlng to be favorable to proteín
metabolism the assocíatíon of detoxí-
eated castor meaí to aUafa hay.

The average coefUcients ot pro-
teln (treat. A, 71.1%; B, 78.2%; C.
75.3%), and af energy (treat, A, 50.9%;
B. 52.9%; C, 52.2%1 were statistically
different only between A and B. Thus,
1t was indicated an increment on Lhe
proteín and energy digestibility when
castor meal was assocíated to alfaia
hay, However such an increment was
decreased when the proportlon or
castor mea! was íncreased.

Kl'y words - detoxicated castor
cake, nttrogen me tabol isrn.

INTRODUÇAO

o Brasíl é um dos maiores produ-
tores de mamona do mundo, desta-
cando-se nele a região nordestina. Em
]913, a produção global do pais foi de
541.235 t, e a do Nordeste 288.499 t.
1\ torta do rnarnona destinava-se ape-
nas à. adubação por conter as subs-
tâncías tóxicas rlclna e rtclnlna. A
partir de 1960, graças ao processo in-
dustrial de desintoxicação patentea-
do, pela firma Anderson Clayton. for-
mou-se um suplemento protéico para
alimentação de ruminante. Sua abun-
dância no Nordeste assurnlu slgníft-
cado especial diante da relativa es-
cassez de aumentos dessa natureza
na região. Daí a necessidade de ín.
rorrnacões sobre seu valor nutritivo,
até então limitado à análise química
bromatológíca convencional.

MIRANDA et alil (1961) fornecendo
torta de mamona desíntoxícada a no-
vilhas leiteiras, não constataram pro-
blcrna de aceitação nem sanitário.
Em comparação com Iarelo de soja,
a torta de mamona proporcionou me-
nores ganhos de peso. Essa diferença
foi atribuida principalmente ao menor
teor de fibra da soja (6%) que da
marnona (37,7%), além da provável
menor dígestlblltdade desta e. em
conseqiiêncla, menor suprimento ener-
gétteo.

ASSIS et alli (1962a i, allrnen tando
vacas guzerá com torta de mamona
destntoxlcada, de amendoim e de ai-
godão. não constataram diferenças
significativas quanto a consumo ali-
mentar, produção de leite e variação
de peso vivo, desde que totallzassem
mesma qua ntldade de proteína. ASSIS
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et alU 0962b) chegaram ao mesmo
resultado com torta de algodão para
vacas das raças [ersey e holandesa.

LOFGREEN (1966) supternentou
novílhos zebus em confinamen to com
500 g por 100 kg de peso vivo (PV)
de torta de algodão, ou torta de algo-
dão mais torta de mamona em partes
iguais, ou com tórula. A tórula pro-
porcionou ganho médio diário de 480
g por animal. enquanto os demais
tratamentos proporcionaram 750 g.

WANDERLEY et alll (1910), em
trabalho experimental, constataram
equivalência protéica e energética en-
tre os suplementos torta de marnona
e farelo prensado de algodão para
produção de leite com vacas rn=s iça s
holando - guzerás.

BRAGA et all1 (1970) substituíram
torta de algodão parcial e totalmente
por torta de marnona na allmentacã-
de zebuínos adultos em conf lnarne n-
to. Não houve diferença slgnlflrativa
1'11 t re os resultados.

TOXICIDADE E DESINTOXICi\ÇAO

Os princípios tóxicos da tortn d :
mamona e método de laboratório para
a ínatívacâo deles são conhecidos h,\
tempos. A Inat.ívaçâo econômica, In-
dustrial, é mais recente: foi paten-
teada p e i a Anderson Clayton f'm
1960.

MACHADO et alil (1954), reterem-
se a dois princípios tóxicos: rtcínn,
uma toxoalbumina que provoca aglu-
ti nação das hernácías seguida por
hemólíse intensa, quando 11f\ C0!l('('I\·
tração de 0,003 mg por kg de 1''''')
vivo (PV) animal; ricinina. um alca-
lóide menos ativo. Os autores re íe-
rem-se a processos de laboratório pa
ra eliminação desses pr íncipio«

LOUREIRO (1962) retere-se a wnr.
ter e Negi, segundo os qua ls a toxlcí
dade da torta de marnona deve-s» a
uma proteína extremamente tóxica. a
ricina, a um alcalóíde l lgetrn mvnt :
tóxico, a ricinlna; e a lima fradi.
alergênlca, um complexo prot élr-o-po
lissacarídeo.

METABOLISMO DO FARELO

ALBINS e t alil 09701 Ior nvc-ra m
a 48 novílhos hereford em c.inf lna.
mento durante 82 dias, raçõ-s com
pletas idênticas, tendo como suplr--
mento farelo de algodão (tratament ••
A); nu rareío de marnona desln t ox í
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cado, com menos que 1: 10 de rlcina
diluída (tratamento Br ; ou o mesmo
tratamento anterior mais aromati-
zan te artificial (tratarnen to CJ.

O f a r e 1o ele algodão propiciou
maior consumo diário e maior ganho
diário médio dc peso, mas não houve
diferença significativa entre trata-
mentos quanto à. eficiência alimen-
tar, dlzesttbtlldade, e retenção de ni-
trogênio. .

W1\NDERLEY et al ií (1972). atra-
vés do ensaio de digestibilidade com
ovinos pelo método da diferença, de-
terminaram os coeficientes de díges-
tibilidade da proteína de Iarelo de
marnona dp~illtnxi('nrlo i~Il;11 '1 71i rfi'~ .
r de farelo rir algodão iguat a 74,66%.
Contudo, est.atist.lcarnente não houve
d ifr-re nça slgn iflcatlva.

Quando um alimento não oferece
condição, por exemplo por ísuíicíên-
cia de volume fisiológico, para ser
testado isoladamente, usa-se o preces-
so de "determinação por diferença"
ern relação a outro ou outros a lim=n-
tos. Pressunô=-se que não haja lnte-
raçôos com 011 t.ro ou com nu Lros ali-
mentos, já conhecldos. quanto ao que
se investiga. Contudo, não se pode ter
certeza de que não haj a íntsracão
e n tr= os alimentos n ssocíados, levan-
rin a Imprectsôcs.

FRENCH et alli U\}:i7) constatn-
r arn c rro na determinação da dign~:-
tlbilldade da proteína em mistura de
a limon tos devido a e::;,a causa. O e íeí-
IrJ é agravadrJ especíalm-nte com a
var iac âo elos níveis da ração basal e
da mistura. E<;ca vertrlcacâo ocorreu
r uando Os autores buscavam uma
eoua cão gr-r al para predizer a diges-
tibilidade protélca dos alimentos.
Elrs observaram que a digestibilidade
da Jração protéica de uma ração se-
gue tendência característica. ao que
parece independen temen te da quali.
dadr- e quantidade de fibra bruta.
CR1\l\lPTON & RUTHERFORD (1954)
afirmaram existir evidência de lnflu-
êncía da quantidade de proteína do
alimento sobre a dtzesttbütdade apa.
rente da mesma.

GLOVER et alll (19571, anallsando
resultados de pesqulsas conduzldas
em todo o mundo com bovinos e oví-
nos de raças e tipos diversos em cli-
ma temperado e tropical. vertücararn
que o cneficien te de dlgestlbil ídade
aparente da proteína aumenta com
a elevacão desse nutriente no alimen-
to. seja' I'~IR. forragem única ou mls-

nevisoc. BRAS· .. ZODr.

.tura de alimentos. \
1\MMERMAN et alll (1972), estu-

dando o efeito de diferentes suple-
mentos protéícos em ensaios meta-
bólicos com ovinos, constataram au-
mento no consumo de feno de pango-
Ia devido à suplernentaçâo protélca.
1\0 mesmo tempo, o balanço de nítro-
gênlo passou de negativo a positivo,
a dig estíbílídade protélca aumentou.
e mais ainda a digestlbllldade da.
matéria orgânica.

LOFGREEN et aUi (951) confir-
maram, com bezerros de raças leitei-
ras, resultados de pesquisas com ou-
tras espécies de anlmaís adultos e
em crescimento em que a eflciêncla
de utilização da proteína é Influencla-
da pelo nível de energia ingerlda, mas
apenas quando sob lngestão baixa de
proteína. C R A M P TO N & LLOYD
(1959) explicam que o balanço de ni-
trogênio cai sob restrição calórtca, o
que Incrementa catabollsmo exõgeno
tanto elas reservas do organismo quan-
tn do n ltrogênío díetétlco, em razão
da fOI macão de gllcose por metaboll-
731;5.n de amlnoácídos quando é cons-
tante o nivcl de lngestão de proteína.

BRENT pt a'li (1961 l ccrrev-ci-i-
naram a digestlbilldade de matéria
seca (MSl com a de energia, quando
verificaram aumento linear na cllges-
tibillda.de da energia e da MS com o
aumento de níveis de concentrado em
rr-acões d= car neíros.

1\ qualidade da protr-inn - nível e
balanço de arnlnoácldos -- não é tator
crítico orn nutrtcão de ovinos (NRC,
1968). Esse conceito é genérico a todos
ruminantes por causa da síntese de
proteína microblana rurnínal.

nT) CHR1ST & KI:3TNER 1\!1f1~)
verttícaram que aumento da popula-
ção bacteriana celulolítlca. resultante
de maior tornecímcnto dr nltrngênto,
levou carneiros a m a i o r tngestâo
de feno. Por outro lado, n. ]imit,~ãf)
do consumo de feno não influi sobre
a populaçâo bacteríana quanto ao nú-
mero e aos tipos morfológlcos em ca-
da grupo funcional pxi<:t~nte nn rú-
men. PURSER & BUCCHT ER (19651
e BERGEN et alil 11968\ asseguram
não haver variação nos amlnoácldos
das proteínas de bactértas e preto-
zoários do rúmen em função do tipo
de dieta recebida. PEIXOTO (1972)
refere-se ao assunto afirmando que-a
composição em amínoácídos da pro-
teína rnícroblana "não varia muito".
LOFGREEN et alll 11947) sug=rem que
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a qualidade da proteína em ração pa-
,Ia ovino pode ser .ímportante sob cer-
.Jas condições, como ao nivel de 10%
de. proteína bruta nadíeta. Apoiados'em balàríço 'metabólico do nitrogênio,
com emprego de fareI o .de linhaça,
ovos secos, uréla e uréla mais rnetío-
nina. deduziram que houve efeito da
.q\l~idndel da tlroteína sobre, a reten-
ção de nltrogên]«, tendo sido' màíor
para o ovo, menor para a. uréia, esta
rrlelhorada pela adição dI! mettonína.
PURSER (970), apreciando várias
pesquísaa-com o objetivo de"compro:
var diferenças de qualidade da pro-
teina rnlcroblana através de diversas
dietas. encontrou indícios, mas não
evídêncta de diferenças. BURRIS et
a ll i (973) concluíram que farelô de
soía, de linhaça e farinha de peixe
não alteraram a composição da pro-
.teína mlcrobtana ruminal, p o r é m,
h o 'l v'~ diferença na libertação de
amínoácídos da protelna' míeroblaria
sob digestão pepsína-pancreatína "ín
vltro", bem como na compostção em
amlnoácldos do plasma sanguineo

EXIG~NCIAS PROTI:ICAS
E ENERGI!;TICAS

Nas tabelas de MORRISON (1966)
consta uma exígêncta diária de 100 a
]20 g de proteína digestlvel (PDl pa-
ra carneiro adulto de 45 kg, em en-
gorda. nas tabelas de 1968 do NRC -
National Research Councill, 165 g de
proteína bruta (PBL Não há referên-
cia quanto à necessidade de proteína
para mantença. Quanto à energia,
ambas as tabelas indicam em torno
de 1 kg de NDT ou 4,8 Mcal de ener-
'gIa digesti vel (Em para carneiro de
45- kg em engorda, sem referência à
mantença. COOP (1962) estima em
'0,92 'lrg de matéria orgânica dísgesti-
vel (MODl e 0.96 kg de NDT por dia,
por 100 kg de peso vivo. RUNGATE

4f.J

. (1966) retere-se às necessidades diá-
·rias para mantonça de carneiros adul-
tos de 45 kg, como sendo de 0,42 kll:
de MOD e 0,44 kg de NDT.

MATERIAL E M.l!:TODOS

o ensaio foi conduzido no labora-
tório de bromatologia do Departa-
mento de Zootecn ía, ESALQ. Pí r ac i-
caba, de Ievereíro a abril de 1973.

Feno de alf'afa picado e farelo dp
torta de mamona desintoxicada, ob-
tida da extração de óleo por solverrte ,
foram os alimentos fornecidos para
.teste.

Após 3 semanas de adaptação R'lS
alimentos, arreios e galola metabólica.
foram selecionados 6 carneiros ma-
chos, castrados, peso médio 41 kg,
.terido sldq vennlfugados, identifica-
'dD!i',~ 'submet\dos a necessária "toa le .
'UJ" da' lã.

. A flise experimental teve três pe-
riodos de duas semanas. em que tn-
dos os animais passaram por todos os
tratamentos. A primeira semana de
cada período foi desprezada para se
evitar efeito do tratamento anterior.

EfetUOu-se coleta de fezes e urina
na segunda semana de cada subpe-
r íodo, ,

:f1ezes e urina foram coletadns dia-
riamente, medidas, e tomadas amos-
tras de 10% do total excretado. e con-
servadas respectivamente, por conge-
lamento e por adição de Hei a 50"'"
até pH 2-3. Do total acumulado, to-
mou-se uma alíquota de 10'"'1' para
análise.

Tratamentos: A) Feno de alfafa
moldo. 850 g por animal por dia; B)
ídem, 750 g, mais 45 g do farelo de
torta, por animal por dia; e Cl idem,
650 g, mais 90 g do farelo. A compo-
sição química desses alimentos está
no Quatro 1.

QUADRO 1 ~ Comt>os1çãoquímica bromatológlca do feno de altafa e da torta
de mamona deslntoxícada (%)

Alimentos! Energia
componentes MS PB EE FB MM ENN bruta

kcal Zkg

'Feno aUafa . 100 19,27 3,40 29,43 7,94 39,96 4.858,85
'Far. mamona desíntox, 100 39,~2 1,58 28,48 6,31 23,81 5.712,20

I I,



As análises quirrucas seguiram os
métodos da AOAC (960): a energia
bruta foi determinada em bomba ca-
lorimétrica adiabática tipo Parr, con-
forme descrição de HARRIS (970);
a de termlnaçâo do nitrogênio fecal
!'Plwiu o procedimento usado por FA-

NQ dos carneiros

1? período
2? período
:W per icdo

A seqüência de tratamentos para
cada animal, ocupação e Iooalízacão
das gaiolas rnvtabóllca s foram esta-

REV soe BRAS. zoar.

RIA (1968).
o delineamento estatístico foi do

tipo quadrado latino equilibrado e
rotativo, devido ao número reduztdo
de anlrna!s, conforme Q modelo a 8~

gulr:

Quadrado latino Quadrado latino 2

1 2 3 4 S 6

Tratamento Tratamento

A B C A B C
B C fi.. C A B
C A B B C A

I:)( Iccidas por sorteio.
A análise da vartãncla Obedeceu

ao esquema seguinte (Quadro 21.

Esquema de análise de vartãncíaQUJ\DRO 2

I «nte d > variação

Quadradns latinos fQ L.)
Per iodos dentro dos Q.L. 12 + 2)
Carneiros dentro dos Q.L. (2 + 2)
Tra tarn en tos
Tratamentos x Q L.
Res:duo
Erro rRr-srduo -f lntr-raçâo)
Total

RESU1~TJ\DOS E DISCUSSAO

o teor de umidade do feno de al-
fafa diminuiu de 14,61 para 12,87%
do lQ ao 3? período experimental, mas
sem alteração na composição da ma-
téría seca. HfJUVf> certa influência sO-
bre a quantidade de nutrientes pro-
porcionados diariamente. pois não Ioí
corrigida a quantidade de feno ofe-
recido em função do teor de matéria
seca.

Os animais praticamente mantive-
ram o peso inicial.

Os dados relativos ao" coeríclen-
tes de dígestlbíüdade da matéria seca
(MS) e matéria orgânica (MO) foram
submetidos à transformação angular
para análise da variância; à média
art tmética do coeficiente de dlgestl-

1
4
4
2
2
4
6

17

billdade da MS para os tratamentos
A. B e C foi ds 52,4 ± 0,02, 52,2 ± 0,02
e 5J ,5 + 0.02; e da MO, respectiva-
mente 55,6 ± 0,01, 55,4 ± 0,01 e 54.80/0
:': 0.1. Nâo houve diferença estatisti-
camente signlficatlva.

A fração nltrogsnada foi estudada
através do b a I a n ç o de nítrogênío
(BN) e de seu "valor biológico apa-
rente" (VBA) ou porcentagem de re-
tenção absorvido pelo organismo. Os
valores médios obtidos para a sequên-
ela d~ tratamentos de A a C, para
BN (em grama), VBA (%) f' Cal' flci-
ente de dígesttbtlldade da proteína
foram, respectivamente de 20,67 ±
4,04, 30/64 ± 4,04 e 33,54 ± 4,04: 181g
.± 0,19; 26,4 :l:; 0,19 e 29,7 ± 0,19; e
71,1 ± 0.13, 78,2 ± 0,13 e 75.3 +; 0.13.
O balanço de nitrogênIo nos trata-
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mentes B e C foi semelhante e ambos
superiores ao A, o mesmo ocorrendo

. em relação ao VBA; já o coeficiente
de dlgestibUidade da proteína de A
foi menor que o B e idêntico ao dec, enquanto B e C não diferiram es-
tatisticamente.

Os coeficientes de variação obtidos
pela análise estatística foram de 14,26,
7,22 e 3,40%, respectivamente para o
BN, VBA e CDP, indicando consídcrá,
vel precisão experimental, mesmo em
relação ao balanço metabólico, na-
turalmente sujeito a multa variação
Incon trotada.

O balanço de nitrogênio manteve-
se positivo sempre, e apresentou dife-
rença sIgnIficativa entre anímals, pe-
ríodos e tratamentos.

A digestibilidade média da ener-
gia e sua variação conforme Os trata-
mentos A, B e C foi de 50,9 ± 0,01,
52,9 ± 0,01, 52,2 ± 0,01, e coeficiente
de variação de 0,7%, revelando pre-
cisão elevada. Diferença significativa
houve entre Os tratamentos A e B,
entre períodos e animais.

Verificou-se, pois. que o dellnea-
mento alternativo em quadrados la-
tinos equilibrados. bem como os ani-
mais utlllzados atenderam aos pro-
pósitos da pesquisa, dada a precisão
experimental demonstrada pelos coe-
ficientes de variação obtidos pela
análise esta tistíca.

Os resultados obtidos sugerem
efeito assoclatlvo resultante da mis-
tura do farelo de marnona com o fe-
no de alfa.Ia. refletindo sobre alguns
dos parãrnetros estudados. Erros na
determinação da digestibllldade da
proteína e em balanços metabólicos
por processo de diferença são comen-
tados por FRESCH et alil (957),
pois quando um alimento não oferece
volume üsíológtco suficiente. ele é
misturado a outro pressupondo-se não
haver qualquer ínter.relacão entre
eles, o que na realidade seria ímpossí-
vel. conforme PEIXOTO (972).

Por esse motivo, abandonou-se a
idéia íníctal de determinação dos coe-
ficientes de digestibllidade da torta
de mamona deslntoxícada por dife-
renca com feno de alfafa.

CRAMPTON & R UTHERFORD
(1954), C L O E R et alil (957) e
AMMERMAN et alll (972) conclui-
ram que a dlgestlbilldade da proteína
pode ser Influenciada pela porcenta,
g-ern de nitrogênIo, aumentando com
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a elevação da porcentagem de nitro-
gênio na dieta.

No p r e s e n t e trabalho tentou-se
amenizar essa influência Iímítando-se
ao mínimo o consumo da torta. mas
COIDO a quantia não foi constante, es-
se fato constituiu uma possível causa
de variação dos coeficientes de díges-
tibilldade, motivando diferença entre
os tratamentos A e B. Contudo, o mes-
mo não ocorreu em relação ao trata-
mento C, em que a proporção do su-
plemento protéíco foi ainda maior.

O conceito de que qualidade de
proteína não tem importância para
ruminantes é genericamente aceito,
em razão da dísponibllidade de pro-
téina mícroblana equilibrada em aml-
noácidos. PU R S E R e BUCCHLER
(1966) e BERGEN et alil (1968) asse-
guram que a dieta não influi sobre a
composição de aminoácidos dos mi-
crorganismos do r Ú m e n. Segundo
PEIXOTO U972), os resultados ate
então obtidos mostram que a compo-
sição da proteína mlcrobiana varia
pouco. Entretanto, LOFGREEN et alll
11947) sugerem que a qualidade da
proteína em dietas para carnetros
pode ser relevante sob certas condi-
ções. podendo ocorrer grandes dí íe-
renças no valor biológico da proteína
de várias fontes, conforme resultados
de estudo sobre balanço de nitrogênio
comparando diversas fontes protél-
cas, Inclusive o ovo. PURSER 119701
admíte diferença de qualidade de pro-
teína mlcroblana. apesar de que 1\

análise de resultados de pesquisas di-
versas não o tenha podido dernons-
trar. BURRIS et alll (1973) concluí-
ram que a composição das bactérias
do rúmen em amínoácídos não sofr ln
altteração em conseqüência de dife
rentes suplementos protéícos.

Neste trabalho, a análise dos da-
dos relativos ao valor bíoíóztco ana-
rente da proteína e balanço de nitro-
gênio evidenciou melhor eIiciencia na
utlizacão da f r a ç ã o nltrogenada.
quando parte da proteína da dieta
vinha do farelo de marnona desínto-
xícado, em comparação com o total
atendimento através do feno de ai-
fafa apenas, provavelmente devido à
qualidade da proteína.

Apesar de terem sido desprezada"
as fezes e urina da primeira semana
de cada período experímen tal para.
se evitar efeitos residuais dos trata-
mentos anteriores, eles não foram evl,
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tados cm rclacâo à digpstlbilidade da
energia, contrariando as observações
de HALL & WOOLFOLK (11)52)quan-
to à suficiência da duração do perío-
do preliminar. O delineamento expe-
rimental empregado, no entanto, per-
mitiu ajuste e comparação das mé-
dias dos tratamentos constderando
os efeitos residuals.

fi. variação na digestibiJidade da
energia foi semelhante à ria traçã»
protéica. A associação do Iarclo de
marnona dcsintoxicado com feno de
alIa.Ia proporcionou melhor digestibill-
dade da energia e da protema. En-
tretanto, com o aumento da propor-
ção de rarelo houve tendência de re-
dução do Incremento de dígcstibllldn-
de em ambas as frações.

Apesar da Ingestâo de energia ter
s ido decrescente do tratamento A ao
C pelo aumento da proporção de Ia-
relo de marnona na dieta. esse fator
não parece ter sido responsável pelo
menor incremento de digestibilldade
no tratamento C. pois. mesmo assim.
as exlgêriclas de mantença estavam
sendo atendidas, conforme as estima-
tivas propostas por COOP (962) e
H U N G AT E (1966). Confirmando o
atendimento das exigências, o peso
dos animais foi mantido constante
durante todo o experimento.

LOFGREEN et alii (1951) consta-
taram maior retenção de nitrogênio
(N) com ma lor íngcstão calórrca, e
mencionaram que Allíson e cols. vp-
ri ficaram que o efeito cle restrição
energética somente prejudica a rcn-
tencão de N quando ínrertnr a 50 pOr-
cerito da exigência normal.

Supõe-se que neste trabalho a res-
trição calórica não teria influenciado
sobre o balanço de N nem sobre o
Valor Blológtco Aparente (VBA) da
proteína, pois, segundo CRAMPTON
et alii (1978), o balanço do N decres-
ce regularmente com a redução de ln-
~estão calórica devido ao incremento
do cataboüsmo exógeno. conseqüente
ao uso de aminoáctdos para forneci-
mento de energia. Não ocorreu tal
reducão no balanço de N e no VBA da
proteína com o nível de N e de ener-
g ia empregado.

Não houve influência dos trata-
mentos sobre a dlgestibilldade da ma-
téria orgânica (MO\, apesar das va-
rtacões relativas a proteína e energia.
J\MMERMAN et alil (1972). entretan-
to, constataram major digestlbLlldade
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tanto da proteína quanto da MO
quando houve aumento de N na dieta.
Por outro lado, no presente trabalho
também não se verificou vari·a.ção no
coeficiente de dlgestibllldade da ma-
téria seca (MS), quando a dl.gestiblll-
dade da energia variou. No entanto,
BRENT et alil (1961) constataram
correlação entre aumento na dígestí-
bllidade da MS e aumento na dígestí-
btlidade da energia.

CONCLUSOES

Os resultados sugerem a oeorrên-
cia de efeito assocíatlvo quando se
mistura farelo de marnona desíntoxí-
cada com feno de alfa, refletindo po-
sitivamente sobre a dlgestlbllldade da.
proteína P. da energia.

A melhor eficiência da fração nl-
trogenada, quando parte da proteína
da dieta foi proveniente do tarel o de
mamona, indica que o metabolismo
protéíco sofreu influência das dlfe-
rl'ntpg fontes protélcas da dieta.
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